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D r. Ostíaao 
Novaes

Acaba de concluir o 
curso na Faculdade de 
Direito de São Paulo, re­
cebendo o diploma de ba­
charel em sciencias jurí­
dicas o sociaes, o nosso 
conterrâneo sr. Ostiano 
Escobar Novaes, filho do 
saudoso sr. Manoel Cons- 
tantino da Silva Novaes 
e primo do illustre facul­
tativo ytuano sr. dr. An- 
tonio Constantino da S il­
va Castro.-

O novo- bacharel, que 
passou pela academia em 
um curso brilhante, de­
monstrando sempre o po’ 
der da sua intelligencia e 
patenteando perante todos 
o quanto podem conse­
guir a dedicação e o amor 

v ao estudo, é mais um 
"ctevs filhos de Ytú que 
vêin cooperar na obra 
grandiosa tendente a man­
ter a estabilidade do glo­
rioso nome da tradicional 
Terra da Convenção.

Não precisamos expla- 
narmo-nos em considera­
ções nem prophecias por­
que, sendo o recem-forma- 
do um ytuano conhecidis- 
simo, todos sabem perfei­
tamente a admiração que 
lhe devem consagrar e o 
futuro que lhe está reser' 
vado. Quem conheceu Os' 
tiano, sabe avaliar o que 
elle é e o que podè con' 
seguir agora que tem ante' 
posto ao nome o honroso- 
titulo que lhe acaba de 
conferir a Faculdade de 
Direito.

«A Cidade», jubilosa, 
abraça, pois, o illustre e 
intèlligente Dr. Ostiano 
Novaes.

Attestados como o que  se se­
gue fazem p o r  si só o bom  no ­
m e de um  preparado , mas a 
"E m ulsão  de Scott" tem desde 
a  su a  apparição a ju s ta  fam a  
de um  m aravilhoso remedio. 
"A tte s to e  ju ro  sob a fé do meu 
grao  que em prego  h a  m uitos  
annos em m in h a  clinica -geral, 
pa rt icu larm en te  nas creanças, 
a conhecida "E m u lsão  de 
Scott", podendo affirrnar
sem pre  o seu resultado como 
analeptico, confirmando p r in ­
cipalm ente  como disse, nas 
creanças a sua  vanta josa
applicação ."D r. João  Monteiro. 
".Juiz de Fora ,  Minas Geraes,”

A cu ltu ra  
de cereaes

Não é só entre nós que 
a benefica campanha em 
favor da maior intensi­
dade na cultura dos ce­
reaes vai fructificando, 
revestindo-se dos m elho­
res auspicios.

Já ha tempos assigna- 
lámós esse movimento, 
salientando com prazer a 
inteiligente orientação que 
a imprensa de diversos 
Estados estava seguindo, 
em relação a uma propa- 
ganda de maior interesse 
pelas cousas da lavoura, 
e em que se destacava a 
confortante attitude da 
Bahia.

Pelos últimos jornaes 
chegados de Santa Catha- 
rina, vemos que nesse Es­
tado tam tem  se esta se­
guindo o exemplo de S. 
Paulo, fazendo-se um 
grande trabalho nesse sen­
tido, provocado pelo se­
cretario geral em circu- 
lares dirigidas á im pren­
sa e ás municipalidades, 
mostrando as vantagens 
«pne terão os agricultores 
em volver toda a sua 
attenção para o cultivo 
de cereaes, em vista da 
inevitável falta desses ge- 
nerós, motivada, dentro 
em breve, pela conflagra­
ção européa.

Acudindo ao appello 
daquelle illustre funccio- 
nario, a imprensa catha- 
rinense está tratando o 
assumpto com muito em­
penho, sendo patriotica­
mente auxiliada no seu 
esforço pelos prefeitos 
municipaes e professora- 
do publico.

Dr. Antonio Bicudo
CLINICA M ED IC A  

iConsultono e-Residencia : 
Rua Direita 55. , 

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

«Elixir de N ogue ira»— Attes- 
t&m sua  superioridade entre  
similarés, innum eros  attestados 
médicos.

SONETO
Pensando em ti, eu passo horas inteiras,
Em ti pensando, horas inteiras, passo, 
Pensando em ti, rebrinco as brincadeiras 
De outro tempo... te vejo traço á traço.
Pensando em ti, descreio das fiteiras,
Só creio e penso em ti, com quem me engraço; 
Pensando em ti, embora tu não queiras, 
Nossas almas, de amor, se unem, n ’um laço.
. . .  E tu disseste : ”De hoje, o amor, é pêta, 
O amôr, p ’r$ ser amor é necessário 
Que parta d’alma e não venha da chêta.
. . . E nós nos entendemos por completo,
Pois nosso amôr não éra monetário,
Tinha o candôr d’angelical affecto.

O . A g u i b r e .

ÊM PROL 
DO CAFÉ

Uma commissão do 
Banco Cooperativo Com- 
mercial de São Paulo, 
composta dos snrs. drs. 
José Brenha Ribeiro e 
Sócrates Fernandes de 
Oliveira, conferenciou no 
dia 14 do corrente com o 
snr. dr. W enceslau Braz 
presidente da Republica 
sobre a situação da lavou­
ra de café.

A commissão expoz ao 
dr. W enceslau Braz a sua 
missão no Estado de São 
Paulo, em defesa dos prin­
cípios cooperativistas em 
prol da grande lavoura 
de café, fonte principal 
da riqueza do Estado, e 
para o desenvolvim ento 
da polycultura, meio úni­
co, na época que atraves­
samos, capaz de remediar 
o mal da crise actual.

Apresentou ao governo 
um extenso memoríál, 
acompanhando-o de prbs- 
pectos com que tem sido 
constituídas varias coope­
rativas agrícola da gran­
de lavoura de café e al­
gumas eooperati-agrarias 
de pequenos lavradores 
de cereaes e de generos de 
primeira necessidade.

A commissão declarou 
que confiante na palavra 
do dr. W enceslau Braz, se 
animou em vir offerecer 
ao governo gs esforços da 
instituição para cumprir 
e executar em São Paulo

todas as suas ordens e de­
terminações visando os in ­
teresses da lavoura, que 
estejam baseadas nessas 
mesmas normas coopera­
tivistas e de accordo com 
o plano geral adoptado 
para a grande obra, es­
tando a associação dispos­
ta a collaborar incondicio­
nal e desinteressadamente 
desde que as medidas se­
jam de real aproveitamen­
to e de a.ccordo com os 
princípios professados.

O dr. W enceslau Braz 
animou e encorajou os 
membros da commissão, 
declarando que o assump­
to é da maxima relevân­
cia e promettendo que, 
resolvidas as questões fi­
nanceiras que são mais 
urgentes,* o governo cui­
daria dessa outra pela 
qual tem grande em pe­
nho e não -poupará esfor­
ços.

«Elixir de Nogroua» rdo 
pharm accutico-ch im ico  Silvei- 
rá, cu ra  : sarnas  gallicas, t u ­
mores gom m osos  e rheum atis-  
mo.

Paris , 13— O "R ad ica l"  d e ­
dica ho je  um  longo artigo ao 
Brasil.

Diz que>to_dos os amigos do 
Brasil fixam neste  m om ento  
a sua attenção sobre a  pe rsona­
lidade politica do dr. W en ces­
lau Braz. novo presidente da  
Republica, e que esperam  que 
sob o seu im pu lso  e sab^a pre- j 
videncia, o paiz vencerá  todas j 
as difficuldad.es presentes, p re ­
parando-se pa ra  u m  fu tu ro  de- 
prosperidade.

N o t i c i á r i o
Estão e estiveram na 

cidade :
O snr. dr. E loy de Mi­

randa Chaves, illustre se ­
cretario da Justiça e Se­
gurança Publica de São 
Paulo;

— Dr. João Baptis ta  Pereira  
de Almeida e exm a. espcsa;

— Dr. Ju lio  Maia;
— Dr. Oswaldo Sampaio, de

Santos;
— íSnrs. Francisco Queiroz 

Ferre ira ,  B aptis ta  Cezar e Oc- 
tavio A m aral,  de São Manoel;

— Snr. José Vieira  da  S i lva  
e fam ilia, de Bragança;

— Sn-. Jo aq u im  N orberto  de 
Toledo e familia, de S. Pedro;

— Snr. F rancisco  A n tu n es  e 
familia, de Tieté;

—:Snrs. José  de A rru d a  
Campos Botelho e familia, 
José Molesia, Luiz F e r re i ra  e 
João Setúbal, de São Paulo;

— Sr. Antonio Gonçalos de 
Souza;

1— Snr. José A ntonio  Lopes;
— Snr. Luiz de Cam argo  

Junqueira ;
— Dr. Mario R odrigues  de 

Souza;
— Snr. José  de C. Motta;
— Snrs. F ranc isco  Cecilio 

N av arro  e Custodio F e rre i ra  
Geile e exm a. familia;

— Dr. Cesarim J u n q u e i ra .

Falleceu no dia 10 do 
andante, em Jahú, o snr. 
coronel Bento Lourenço 
Ferraz de Alm eida Prado, 
um dos membros da fam i­
lia Alm eida Prado.

N ossos pezames.

V indo  de J a h ú  acha-se  n a  
cidade a co m pa nh ad o  de sua  
exm a. fam ilia ,  o p resado  c a ­
valheiro snr. A ntonio  de P a u ­
la Leite Sobrinho.

Visitamol-os.

Realisou-se hoje no Col- 
legio de N. Senhora do 
Patrocínio, a festa do en­
cerramento do anno lecti­
vo. N o proximo numero 
falaremos sobre as festas.

Acha-se nesta localida­
de o snr. major Antonio  
Augusto da Fonseca, pae 
do snr. Raul Fonseca di- 
rector do nosso Grupo 
Escolar.

Visitamol-o.

N oticiam  os últimos 
g ra m m a s  que  o estado de 
de  de  K aiser  rec lam a inai 
rios cuidados,



Á Cid a DE DE STO

Não é questão  
de preço mas sim de 

efficacia
o que torna aEM ULSÃO

de SCQTT
a preferida das auctorida- des médicas em toda a parte . As imitações são 
caras a  qualquer preço.
in®isii na O riginai

d© SCOTT

Acha-Sé énferiüa a dis- 
tineta senhorinha Nazari- 
na Fortint, a quem dese 

amos ai dente e completo 
restabelecimento.

oi an te-hontem  « p prov ad a  
r  * Sem  do da Republica, o 
projecto d a  G am ara  que  pro- 
roga a m oratoria  por mais  90 
dias.

No dia 13 casou-se na 
policia João Barão com 
An na Mesto Favero.

Im po n en te  e cheia de e n ­
canto  i'oi a bellissima procis­
são realisada dom ingo  u lt i ­
m o  em gloria a Nossa Se­
nh o ra  da  Conceição.

As 18 horas  desfilou pelas 
prinoipaes ruas  da  cidade a 
grand iosa  procissão.

Salientomse no  prestito  o 
an d o r  de S. Luiz Gonzaga, 
que era carregadu por  4 gentis 
senhorinhas .

A en trada  houve  benção so- 
lemne.

A congregação das F ilhas  
de Maria e suas d irectoras ,  s a ­
tisfeitíssimas devem estar  a  es­
ta hora pelo bri lhan tism o com 
que  se revestiram as festas.

Pelo trem  da  ta rde  de sab- 
bado proximo, seguirá  p a ra  fa ­
zenda da  A pparecida  n a  esta­
ção de P irap ityngu i ,  a ex- 
cellente Corporação Musical 
«30 de Outubro>, que  vai 
ab r i lhan ta r  as festas que  ali 
realisar-se-ão sabbado  e d o m in ­
go proximo.

Completa ho je  m ais  um  
anno, a senhor inha  Alceste 
Fonseca, filha do snr. dr. E u ­
gênio Fonseca e distincta 
a lu m n a  do Gollegio S a n f A n n a  
da  Capital.

Nossas felicitações.
Colhe a m a n h ã  mais um a  

m im osa p rim avera  a gentil 
senhor inha  e talentosa p ian is ­
ta ( a rm in h a  Faicãto, dilecta 
filha do snr. Francisco da 
C*>sta Falcato.

Felicitamol-a.

F o l h e t i m  (23
Um Filho do Povo

POR E. P E R E Z  E S C R IC H
P R IM E IR A  P A R T E

0  T r ib u t o  de Sangue
C A P IT U L O  Xparicida

Diôgo, Jsoltando suspiros e 
de  rosto conírangido , teve o 
cuidado de dizer isto mesm o 
ao medico c ao pharm aceutico , 
accrescentando :

—  E ’ tão m esqu inho  ou tão 
economico que qu a lq u e r  dia 
me dá  u m  g rande  desgosto. 
N ada se ihe pode dizer. E  eu já  
estou cançado de dizer-lhe 
bastas  vezes que  se tracte, mas 
é debalde que o faço. Q uan ta s  
vezes eu  não receio que m orra  
de fome !

Deixou segunda-feira 
Ytú, seguindo para São 
Paulo onde foi novam en­
te dedicar-se ao commer- 
cio, o estimado moço Gly- 
cerio Barrios Pompe.

Nossos ardentes vatos 
de .felicidades.

Como esperávam os, ficou r t  
pfetissimo dom ingo  ultimo o 
elegante salão do Iris-Rink.

— Sabbado estréou n ’aquelle 
salão um  bem  organisa 1o 
quinteto, as musicas execu ta­
das ag radaram  a selecta assis 
tencia.

Falia o «Commereio de S. 
Paulo» de 13 do actual :

«O projecto do illustre sr. 
Alfredo Pujol, auctorizando o 
governo a aproveita r  o t rab a ­
lho das m ulheres  nas  repar t i ­
ções como am anuenses  e dac- 
t ilographas, vedando lhes, po­
rém, as funções em que ellas 
exerçam qu a lq u e r  parcella de 
auctoridada, uão  será, segundo 
a lgum as opiniões, um a  con­
quista  do feminismo.

Varias senhoritas, ouvidas 
hontern pela nossa reportagem, 
ju lgam  até que a approvação 
do projecto Pujo l im portará  
num  retrocesso p a ra  o fem in is­
mo.

— Como assim ? p e rg u n tá ­
mos.

— Porque  j á  hoje existem 
senhoras d ir igindo estabeleci­
mentos como grupos escolares, 
jard im  da infancia, etc., onde j 
exercem absoluta auctoridade, 
e am an hã ,  si t ivermos de ob ­
se rvara  á  risca a letra do pro 
jecto, ellas terão de ser desti tu í­
das dos seus cargos.»

A Bélgica, a França , a  I n ­
glaterra e a A l lem anha  accei- 
ta ram  e suspenderão  as hos­
tilidades no  dia de Natal,  a 
pedido de Sua Santidade.

T e legram m a de Buenos Ai­
res diz haver  passado pela p ro ­
víncia de Salta  um a  nuvem  
de gafanhotos, fazendo d iver­
sos estragos nas plantações.

Diogo ia p reparando  o te r re ­
no. T en tava ,  álêm d ’isso, p ro ­
var  que  o pae o est im ava  m u i­
to, apezar de estar bem con­
vencido de que o que elle esti­
m a v a  era o dinheiro.

Assim foi que, por um a  t a r ­
de, depois |da refeição, Diogo, 
susp irando  p ro fundam ente ,  
deixou pender  a cabeça pai o 
peito, m uito  abatido.

Sentiu-se D. Panta leão  com 
aquelle suspiro c a triste atit- 
tude do filho.

— Que diabo tens tu ? — 
lhe perguntou.

— Muita cousa, pae.
— E  não posso sabêl-as ?
—  Sim, sr ; m asjpa ra  que se 

h a  de enfadar.
—  Enfadar-m e, J eu ? Pelo 

visto, parece-te o caso pa ra  
isso.

—  M uitas vezes, a verdade  
offende.

—  Fa la  com tr in ta  diabos ! 
desem bucha  ; pois eu  não  te ­
nho  cabeça pa ra  m a ta r  chara-

' das.
i —  PrimeiVo é pedir-lhe licen*

Com eçaram  hontern e te rm i­
nam  no dia l õ  do Janeiro  p ro ­
xim o as férias p a ra  os estabe­
lecimentos de ensino publico 
primário.

O ministro  da  Agricultura 
con tinua v ivam ente em penha  
do em a t tender ás informações 
que lhe são pedidas pelos es- 
criptorios de Paris  e G enbra  
acerca de fumo, assucar e ca- 
vallo, que o governo francez 
deseja adquirir .

Diz o «Commereio de São 
Paulo» de hontern  :

«Ao contrario  do que  foi 
aqui noticiado, sabemos, de 
fonte fidedigna, que o governo 
da U nião não cogita de fazer 
quaesquer  demissões de fuuc- 
cionarios federaes neste Esta  
do, desde que estejam  fiel­
mente cum prindo  os deveres 
dos seus cargos.»

D r. F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados co 
sla r.temente verificados na min! 
•linica em todos os casos de m 
.íifestaçÕes secundarias e terch 
rias da syphilis, com o empreg 
racional do vosso E lixir de No 
gueira, Salsa, Caroba e Guayact 
levam-me ao agradavel dever d 
affirm ar-vos a minha confianç 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Simões Lopes.
(F irm a reconhecida).

Sendo o sangue a  vida, é 
preciso trazel-o depurado , o 
que se consegue com o "E lixir 
de Nogueira",  do pharmaceu- 
tico-chimico S IL V E IR A .

ça para  sen tar  praça.
D. Panta leão  abriu  "os olhos 

o mais possivel e, deitando a  ca­
beça pa ra  traz, como quem 
sente u m a  bofetada, exclamou :

— Ensandeces te  ?
—  Não, sr. Estou até com 

m uito  juizo, por isso quero 
sen ta r  no destacam ento  da 
America. J á  fiz vinte-e-dois 
annos  : h a  quatorze que t ra b a ­
lho em tudo quan to  quero, 
como me cum pre  ; sou um ho­
mem e, todavia, uu nc a  posso 
dispôr de uma peseta. Os rap a ­
zes da  aldeja troçamjcom migo, 
cham am -m e o JfilhoJdo rico po­
bre, e qua lquer  dia  uão se a d ­
m ire  de que h a ja  a lgum a des­
graça. P o r  essa c ircumstancia 
quero  sair d ’aqui ; estou resol­
vido a isso.

D. Panta leão  ?não queria 
acreditar  no que ouvia. O s tu  
en rugado  rosto m udou  de côr 
e de caretas, um as  poucas de 
vezes ; benzeu-se e, dando  um  
rugido, exclam ou por fim ;

—  Basta de conversas in ú ­
teis. Você não póde sentar p ra ­

—Q D  u m  gran- 
de terrenó 

no Bairro do A potribú, com 60 
alqueires de te r ra  m ais  ou 
menos.
Inform ações nesta  typograph ia .

Agua S u lfa tad a  M arav ilho sa
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

ç a ; você con tinuará  a viver 
como ,:até |aqui.

—  Mas . . .  eu  não  sou um 
hom em  ?

—  Quasi, q u a s i !
— E ntão , sou senhor dos 

meus actos.
—  Diogo, já  te disse que  não 

quero  que fales n ’isso.
—  Está  bem ; se, porêm, em 

a lgum a noite não vier até . á 
ult ima badalada das doze, não 
espere por mira, po rque  estou 
resolvido a ir-me d ’aqui.

—  Diogo, não me irrites, 
porque já  sabes como ellas 
m ordem  1 — exclamou cheio 
de colera o avarento.

—  U m  hom em  tem os seus 
compromissos —  respondeu 
Diogo, sem fazer »caso das 
am eaças do pae.

—  Mas, pedaço de maroto, 
que é que  te falta  ?

— Dinheiro  1 —  retorquiu 
serenam ente  o rapaz. ,

Panta leão  saltou da  cadeira 
como se fosse impellido por 
u m a  mola.

—  D inheiro  ! E  quem  o tem ? 1

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILV EIR A .

CuraTosseBr o p u e
ASHW(20UELU(Iff:

' <> Rouquidão

—  O pae ! E  eu preciso 
d'elle.

D . Panta leão  agarrou  u m a  
cadeira, pondo-se gem ati ttude 
am eaçadora  em frente  do [filho.

—  Não m e bata, pae, e fa le ­
mos á [bôa paz.

— Que não te ba ta  ! Que 
não te bata, quando  te revoltas, 
quando  m e am eaças ! Sou teu 
pae  e cabe-me o direito de te 
pa rt ir  a cabeça com a cadeira 
quando  tornes a desrespeitar- 
me. Q uando  a dinheiro, nem  
um  m aravedi,  ouviste, nem  
um m aravedi. Se queres d i­
nheiro, g a n h a  o ?

D io g o  t in h a  o rosto afoguea- 
do. U m a  onda de sangue  lhe 
subiu ao cerebro ; os olhos, 
pequenos e b rilhan tes ,  f itavam 
selvati; am en te  u m a  faca que 
estava em cima da  mesa ; de 
repente , porêm, como se tem es­
se de si-proprio, saiu ap ressada­
m ente  d ’onde estava  dando 
grandes  m urros  no peito.

(Continua)
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Café Cruzeiro
Torrefacão deó

F ran cisco  d a  S ilv a  T e ix e ira

Rua do Commercio 32a Ytú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua ão Commercio, 32a

Ú açcM eüfló sca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Eorça e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

C U R A  D A S  r L O R E S  
' = =  E>R A M C  A S

N as c id a d e s  p o p u lo ­
sas e n os  c lim a s  

q u e n te s , d o is  te rç o s  
das  m u lh e re s  

s o ff re m  de  f lo re s  
b ra n c a s .

A Leifcorrhéa ou 
flores brancas

terrí Po r cc^sa a an em ia  

■ e é considerada com o e i-
gnai de debi:idacíõ, sendo tarn b em  m u itas  vezes con­

seqüência do a r th r it is m o .

JRemedio para maleita. 
Vende-se na Pharmacia S. José.

1.o Tabellionato 
LespUio Fcnse^a

Rua Direita N, 22

P  ipel de 
embru-

IIlO. Vende-se
M e s t a  T I p o g r a í i a

LENHA
Vende-se lenha serrada 

i 5$000 mil réis o metro 
oubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — N esta—

O t ra ta m e n to  ra c io n a l é a q u e lle  que tesm  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m o lé s t ia  

O  rem edio  por oxce iencia é

' SAUDE DA MULHER
para uso interno, fo rm u la  p riv ilo g ia d a  dos p h a rm a ce u -  

t ic js  D a u a t &. L ag un illa , Rio.

A  SA U D E  DA M U L H E R  é iudicada em todos os
|incommodos de origem uterina: — S u sp en sã o , R e­
gras e sc a ssa s  e  d o lo r o sa s , h em o rrh a g ia s  e 
in flam m açã o  do u tero . ^

V i n l i o  C r e c s o ta d ©
do ph^rmaceutico Silvei, 
ra. ! Usae I

L V e n d e -se  cm  to d a s  a s  Ffoarniacsas do Brazil :jí

Com panhia Y tu a n a  Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car 
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van  
tajosos.

feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

‘ CREANÇAS, HÁCHADÜRAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o - B o r a c i c a .

Lgencía Cósm os— R io

Garotes C aracu’
N a fazenda VASSOURA L  

m garotes Caracú de um  
> e de menos, pa ra  vende 

i raça  e bonitos.
‘o commodo.

BóroBORACICA, MARAVILHOSAPOMADA

para Curar FeridasUleeris aNti*
G A S, DARTHROS e AFFECCÕE^da PELLE

Nas oficinas 
desta íolha

E xecu ta -se  
todos os trab  lhos 

typographicos 
ig u a l a S. PA U LO



Companhia ituana Força e Luz
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LÂMPADAS E L E Ç T R IC A S  de filamento metalieo,
E sta  Com panhia ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores fa b r i ­

cantes, g rande  e variado so rtim ento  de lam padas  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ran d e  reducção, vendendo  d ’ora em d ian te  
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte  :
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L am p ad as

de 10 velas 
de 16 »
de 25 » 
de  32 »
de 50 »

1$200 %M L a m p a d a s  de 100 » 4S800
1$50O 6 L a m p a d a s  de 200 » 7 $500
1S600 Ç3  L am p ad as  de 300 » 11$500
1$700 g Q L a m p a d a s  de 400 » 14$500
2$400  R% L a m p a d à s  de 1.000 » 30$0Q0

Deposito e m  Y T U :  Rua D i r e i ta  51
Depositários no SA LTO  :— Manoel de Quadros, Bairro  da  Estação, e 

Estevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de filamentos 

metálicos, são incom parave lm en te  
superiores ás an t igas  lam padas  de ca r ­

v ão— quer  pela reeistencia, quer  pela  m aio r  
in tens idade  e l im pidez da luz; devendo portanto , 

m recea p referencia  d a  parte  dos senhores  cotisumidores.

TIPOGRAPHIA
A. Magalhães â  Comp.

R U A  DA PA LM A  23
Este estabelecim ento graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PREÇOS M 0D IC 0S

Letra de
Cambio

E m  talão
Vende-se nesta typographia

C o r r p a n h i a  y t u a n a  
F ^ r ç a  e  luz

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para te le ­
fone, e fios de cobre isolados, W A- 
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamentè, estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao éseritorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n. 51
YTU

Casa Santoro
Kelojoaria ê Jcalhería IpLQ .SSU ISA  

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red itada  casa, se encon trará  Relogios 

e Jo ias  de todas qualidades e preços, t ra  
balho solido e ga ran tido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Zen ith  
e Cronom etro  

Íris, e tem 
tam b ém  

dos fabri-  
caqtes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leon idas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de qu a lq u e r  concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vendi-* 
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e Graraophones.

G rande  e variado  sortim ento  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZE N IT H  E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde S .u  Paio)


